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O Sindicado decidiu não cobrar as mensalidades
de março e abril para compensar a cobrança do imposto sindical. 
Até 2006, liminar isentava a categoria, mas ela foi derrubada pelo 

Supremo Tribunal Federal.

Imposto Sindical terá
cobrança compensada
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Falta apenas recolher algumas das fichas de inscrição para
o encontro que será aberto nesta quinta-feira, às 16h.

Companheirada está descontente com 
tratamento das chefias, troca de plano 
médico, ausência de plano de cargos e 

salários e PLR desigual.

Assista à comédia O Auto da Compadecida amanhã, no Centro Celso Daniel, e participe do curso.

Companheiras na Papaiz se organizam para participar do Congresso

Amanda Perobelli
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Paulo Henrique Gan-
so revelou a receita das 
seguidas goleadas que o 
Santos vem conseguin-
do. “A gente não se aco-
moda em campo ao obter 
uma vantagem no placar 
e vai até onde der”, dis-
se o meia.

O não paga-
mento do bi-
cho após a 
vitória con-
tra o Nacio-
nal, em 11 

de março, devido à má 
atuação da equipe, ainda 
repercute no São Pau-
lo.  Ontem, o diretor de 
futebol, João Paulo de 
Jesus Lopes (foto), de-
clarou que a premiação 
é estabelecida por obje-
tivo alcançado, e não por 
vitória. 

A vida ficou 
mais difícil pa-
ra os técnicos 

do Corinthians e do 
Palmeiras após as der-
rotas de seus times no fi-
nal de semana.

M a i s  u m a 
vez Mano 
M e n e z e s 
foi criticado 
por não re-
petir a esca-

lação e mandar a campo 
uma equipe recheada de 
reservas. 

A n t ô n i o 
Carlos  foi 
chamado de 
b u r r o  p o r 
parte da tor-
cida palmei-
rense que foi ao Palestra 
Itália. 

A  a s c e n -
são do San-
t o  A n d r é 
aos primei-
ros lugares 
do Paulistão 

só aconteceu depois que 
Marcelinho Carioca 
deixou o time do ABC.

Acompanhe a exibi-
ção da comédia O Auto 
da Compadecida amanhã, 
às 18h, no Centro Celso 
Daniel, e aproveite para se 
inscrever no Curso de Ci-
nema que o Departamento 
de Formação do Sindicato 
promove. 

O filme, montado a 
partir do seriado de mesmo 
nome exibido pela Rede 
Globo, narra as confusões 
da dupla João Grilo (Ma-
theus Nachtergaele) e Chicó 
(Selton Mello) no vilarejo 
de Taperoá, no sertão da 
Paraíba. 

Em suas aventuras eles 
se envolvem com perso-
nagens típicas da literatura 
de cordel, como o coronel 
(Paulo Goulart), o cangacei-
ro (Marco Nanini), o mari-
do traído (Diogo Vilela), a 
adúltera (Denise Fraga) e 
o bispo (Lima Duarte), até 
serem salvos do diabo (Luís 
Melo) por Nossa Senhora 
(Fernanda Montenegro), a 
compadecida do título.
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Participe de curso no Sindicato

Pauta aprovada. Hora 
de mobilização

Cinema

Sogefi

O Auto da Compadecida será exibido amanhã

Entres os 
itens da pauta 
aprovada estão o 
plano de cargos e 
salários e criação 
da comissão de 
fábrica

O curso - Aberto à 
toda categoria, mas com va-
gas limitadas aos primeiros 
inscritos, o curso tem duas 
vertentes. Uma delas reali-
za um debate sobre cinema 
e realidade brasileira com 
filmes que fazem uma críti-
ca humorada da sociedade 
agrária nordestina. Nela 
estão o Auto da Compade-
cida; a comédia romântica 
brasileira Lisbela e o Prisio-
neiro, e outros.

A outra vertente vai 
aprofundar a reflexão sobre 
o poder da mídia na socie-
dade contemporânea com 
filmes como Cidadão Kane, 
sobre um magnata da mí-
dia norte-americana; Muito 
Além do Cidadão Kane, que 
conta a história verdadeira 
da Rede Globo; e Todos 
os Homens do Presidente, 
a respeito do escândalo que 
derrubou o presidente dos 
EUA, Richard Nixon.

Exceto a sessão de 
abertura, as demais oito 
sessões serão realizadas 

quinzenalmente às quintas-
feiras, das 18h às 21h, no 
Centro de Formação Celso 
Daniel. 

Inscrições com os re-
presentantes sindicais nas 
fábricas ou com Eliana pelo 
4128-4206.

Reprodução

Numa assembleia em 
clima de protesto, os com-
panheiros na Sogefi, de São 
Bernardo, aprovaram on-
tem uma pauta de reivindi-
cações que exige a troca do 
convênio médico, criação 
de plano de cargos e salá-
rios, comissão de fábrica e 
nova metodologia no paga-
mento da PLR.

“O tom de protesto foi 
para chamar a atenção da 
Sogefi para o descontenta-
mento da companheirada 
pelo modo como as chefias 
tratam os trabalhadores, na 
base da pressão”, disse Moi-
sés Selerges, coordenador 
de base do Sindicato. “O 
ambiente na fábrica está bas-
tante ruim”, completou.

Os trabalhadores tam-
bém estão contrariados por-
que recentemente a fábrica 
trocou o plano médico e o 

novo desagradou o pessoal 
por causa da limitação da 
rede credenciada. Os meta-
lúrgicos querem rediscutir 
o plano. 

Comissão de fábrica
Outra questão é a falta 

de um plano de cargos e 

salários, o que gera injusti-
ças e discriminações. Além 
de todos esses problemas, 
a PLR é proporcional aos 
salários. 

Os trabalhadores insis-
tem no pagamento igual para 
todos e com uma comissão 
de negociação eleita por eles 

e não indicada pela empresa, 
como aconteceu até agora. 

“Por fim, os compa-
nheiros querem a comissão 
de fábrica porque sabem 
que o caminho para se esta-
belecer uma relação decente 
de trabalho é a organização 
interna”, destacou Moisés.

Amanda Perobelli
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Teje preso!
O deputado Paulo Maluf 
foi incluído na lista de 
procurados da Interpol, 
acusado pela remessa 
ilegal de dinheiro para 
Nova Iorque. 

Aí, tem
O governo do Estado 
de São Paulo tem 27 
negócios no valor de 
R$ 67 milhões com 
empresas do deputado 
tucano Roberto 
Massafera.

Mutreta
Desde o início do 
ano foram feitas 184 
queixas sobre problemas 
de segurança nos 
equipamentos de auto-
atendimento dos bancos.

Avanço
A Petrobras decidiu 
construir mais duas 
fábricas de fertilizantes 
para reduzir a 
dependência das 
importações, que hoje 
representam 70% do 
utilizado.

Espetáculo
Até o final do julgamento 
do casal Nardoni 
prepare-se para uma 
superdose de matérias, 
com transmissões 
ao vivo, análises, 
comentários e tudo mais.

Sonegando
A Receita Federal vai 
autuar 156 grandes 
empresas acusadas 
de simularem 
incorporações de 
empresas menores para 
pagar menos impostos.

Olha o bolso
Desde ontem, as 
tarifas dos ônibus com 
linhas intermunicipais 
rodoviárias subiram 
4,2%. Nas linhas 
suburbanas o aumento 
foi de 4,2%.

Desequilíbrio
De acordo com a 
ONU, cinco capitais 
brasileiras estão entre 
as 20 mais desiguais do 
mundo. São elas, pela 
ordem, Goiânia, Belo 
Horizonte, Fortaleza, 
Brasília e Curitiba.

Imposto sindical

Sindicato não cobrará duas mensalidades Greve entra 
na terceira
semana

Campanha 
de vacinação
prossegue

Professores

Gripe suína

Universidade rumo à integração latino-americana

Comente este artigo - formacao@smabc.org.br

O governo brasileiro 
vem desenvolvendo es-
forços para uma integra-
ção continental que forta-
leça o conjunto dos países 
da América Latina. 

Para além da importân-
cia inquestionável da cons-
trução de uma área de li-
vre comércio, estão sendo 
tomadas medidas nos cam-
pos social, político e cul-
tural. Coerente com esta 
busca da unidade latino-
americana, o governo fede-
ral tomou uma decisão re-
volucionária no campo da 
educação. Decidiu implan-
tar a Universidade Federal 
da Integração Latino-Ame-
ricana. Em 12 de janeiro 
passado, o presidente Lu-
la sancionou o decreto de 
sua criação, onde afirma: 
“A UNILA visa promover, 
pelo conhecimento compar-
tilhado, a integração regio-
nal solidária e um proje-
to latino-americano apto a 
enfrentar os desafios do sé-
culo XXI. A missão da fu-
tura universidade é formar 
pesquisadores e profissio-

nais que pensem o presente 
e o futuro da América Lati-
na integrada nas áreas das 
Ciências, Engenharias, Hu-
manidades, Letras, Artes, 
Ciências Sociais e Aplica-
das. Com um projeto políti-
co-acadêmico bilingue (por-
tuguês-espanhol), inter e 
transdisciplinar, que visa a 
articulação entre a gradu-
ação, a pós-graduação e as 
linhas de pesquisa, a plu-
ralidade de idéias e o estí-
mulo à reflexão serão cons-
tantemente fomentados”. 
De lá para cá medidas ace-
leradas para sua implan-
tação foram tomadas. Foi 
criada uma comissão de 
implantação que imediata-
mente abriu concurso pa-
ra a contração dos primei-
ros professores. O presidente 
da comissão de implantação, 
Hélgio Trindade, tomou pos-
se, no dia 18 deste mês, como 
reitor pro tempore da nova 
universidade. No dia se-
guinte, ele participou da ce-
rimônia de encerramento do 
primeiro curso latino-ameri-
cano, que teve como temas 

políticas públicas e avalia-
ção da educação superior. 
Estes cursos são desenvol-
vidos no Centro Tecnológi-
co da Itaipu Binacional, na 
cidade de Foz do Iguaçu, 
que cedeu o terreno para a 
construção das edificações 
definitivas, com projeto de 
Oscar Niemeyer.

Quando em pleno fun-
cionamento, a Universi-
dade deve abrigar 250 pro-
fessores permanentes, 250 
visitantes e 10.000 alunos. 
Metade dos professores e 
dos alunos serão brasileiros 
e metade de países de toda 
a América Latina. Um ou-
tro mundo é possível, bas-
ta querer e tomar as medi-
das necessárias para a sua 
construção. A implantação 
da Universidade Federal 
da Integração Latino-Ame-
ricana seguramente é uma 
delas.

Quem quiser mais in-
formações sobre a univer-
sidade pode acessar a pági-
na www.unila.ufpr.br

saiba mais

Departamento de Formação

A greve dos professo-
res da rede estadual de São 
Paulo, iniciada no dia 8 de 
março, entrou na terceira 
semana ontem. Segundo 
a Apeoesp (sindicato da 
categoria), a paralisação 
atinge 60% dos cerca de 
220 mil professores paulis-
tas, que estão em luta por 
melhores salários, condi-
ções de trabalho, respeito e 
valorização profissional.

A decisão foi tomada 
em assembleia precedida 
de passeata pelas ruas da 
Capital, que reuniu 30 mil 
pessoas na última sexta-
feira. No ato, a presidente 
da Apeoesp, Maria Izabel 
de Noronha, reconheceu 
que a greve é política, co-
mo alega o governador Jo-
sé Serra (PSDB). “Somos 
do partido do Magistério 
Público ”, disse. 

Nova assembleia foi 
marcada para a próxima 
sexta-feira em frente ao Pa-
lácio dos Bandeirantes, sede 
do governo de São Paulo.

Grávidas, crianças de 
seis meses a dois anos e pes-
soas com doenças crônicas 
(como diabetes e cardiopa-
tias) até 59 anos devem pro-
curar as unidades básicas de 
saúde para serem vacinadas 
contra a gripe A (H1N1) –  a 
gripe suína.  A meta do go-
verno federal é vacinar 80% 
das pessoas com mais chan-
ces de ter essa forma grave 
da doença. São 73 milhões 
no Brasil e 3,6 milhões no 
Estado de São Paulo. 

A vacinação ocorre 
antes do inverno, período 
em que as gripes aparecem 
de forma mais acentuada. 
No mundo, ao menos 16 
mil pessoas já morreram 
devido a doença. No Brasil 
foram cerca de 1.700. 

O presidente do Sindi-
cato, Sérgio Nobre (foto), 
informou ontem que neste 
ano também foi suspensa a 
cobrança das mensalidades 
de março e abril dos me-
talúrgicos do ABC, como 
forma de compensar o im-
posto sindical que voltou a 
ser cobrado da categoria.

O imposto, que no 
holerite consta como con-
tribuição sindical, é descon-
tado por força de lei uma 
vez por ano em todo mês 
de março e equivale a um 
dia de trabalho.

“De 1997 a 2006 não 
tínhamos esse desconto 
porque o Sindicato havia 
conseguido suspender na 
Justiça a cobrança do im-
posto”, explicou  Sérgio 
Nobre.

“Em 2007, porém, o 
Supremo Tribunal Federal 
decidiu que o desconto devia 

ser feito. Para compensar es-
sa cobrança, o Sindicato re-
solveu suspender a cobrança 
das mensalidades durante 
dois meses”, prosseguiu.

Estrutura sindical
Isentar a categoria da 

cobrança do imposto foi 
uma decisão do 2º Con-
gresso dos Metalúrgicos 
também como forma de 
questionar a estrutura sin-
dical, já que esse dinheiro 

sustenta sindicatos que não 
têm qualquer representati-
vidade.

Para Sérgio Nobre, a 
cobrança do imposto sin-
dical é um dos dois grandes 
problemas do sindicalismo 
brasileiro. Outro é a limita-
ção geográfica da atuação 
dos sindicatos. 

“Esses dois recursos 
estão previstos em lei e 
garantem a sobrevida dos 
sindicatos, mas, ao mesmo 
tempo, criam a exclusivida-
de da representação”, disse 
o presidente do Sindicato.

O imposto sindical foi 
criado na década de 30 du-
rante a ditadura de Getúlio 
Vargas. Do total do dinheiro 
recolhido, parte é dividida 
entre as instâncias sindicais 
e o Ministério do Trabalho, 
que repassa esse valor para 
o FAT – Fundo de Amparo 
ao Trabalhador.

Fique sócio
do Sindicato
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Mulheres Metalúrgicas

2º Congresso na reta final Mulheres
encerram
etapa de
São Paulo

Hoje tem 
Uma trinca
e um par

Quando os homens dividirão
o poder conosco?

Marcha mundial

Teatro

Andréa, da comissão, convida as trabalhadoras na Resil para o congresso

Com visitas na semana 
passada a Papaiz, Heraeus, 
SMS e Resil, todas em Dia-
dema, a Comissão de Mulhe-
res praticamente encerrou 
a convocação nas fábricas 
para o 2º Congresso das Mu-
lheres Metalúrgicas. 

“O trabalho agora é 
o de recolher as fichas de 
inscrição já distribuídas”, 
comenta Simone Vieira, 
coordenadora da Comissão 
das Mulheres Metalúrgicas. 

“Quem vai participar 
do Congresso e ainda está 
com a ficha deve entregá-la 
ao Comitê Sindical, a um 
diretor ou assessor do Sin-
dicato”, solicita. 

O Congresso será aber-
to nesta quinta-feira, a partir 
das 16h. Para a sexta-feira 
está reservado um dia cheio 
de atividades, com uma 
conferência pela manhã 

Quando as mulheres conse-
guirão dividir o poder com os ho-
mens?

A pergunta deveria ser inversa: 
quando os homens vão aceitar dividir 
o poder com as mulheres?

De uma forma geral, os direitos 
sociais avançaram com a redemo-
cratização do País, mas os direitos 
das mulheres não caminharam no 
mesmo ritmo. Por que?

Por causa das desigualdades his-
tóricas. Os avanços dependem muito 
de organização e já fomos mais orga-
nizadas. 

O neoliberalismo dos 90 passou 

em cima de nossas cabeças e as mu-
lheres sofreram mais seus impactos. O 
trabalho precário aumentou e, à me-
dida que o Estado deixou de assumir 
responsabilidades, perdemos direitos 
sociais, com a piora dos serviços pú-
blicos, por exemplo.

O mesmo acontece com a re-
presentação feminina...

As mulheres trabalhadoras, e o 
ABC é exemplo disso, sempre partici-
param da luta por igualdade. Mesmo 
assim, elas têm pouca representativida-
de no movimento sindical e na política. 
O 8 de março completou 100 anos, 
mas a luta das mulheres começou mui-

to antes disso, com as trabalhadoras 
e militantes feministas brigando pelo 
reconhecimento. O que queremos, até 
hoje, é ser sujeitos da história.

A pesquisa das relações entre 
homens e mulheres é reconheci-
da?

Sim. Há um debate nas univer-
sidades de reconhecer essas relações 
como uma categoria que serve para 
compreender a realidade com a qual 
nos deparamos na vida cotidiana. 
Nesse caso, a pesquisa serve também 
de reflexão à militância, como ferra-
menta e apoio à organização e à luta 
das mulheres.

Professora da Universidade de 
São Paulo, Vera Soares (foto) é 

pesquisadora de relações entre 
homens e mulheres, militante feminista 

e uma das organizadoras do 1º 
Congresso das Mulheres Metalúrgicas, 

em 1978. No Congresso deste ano 
ela comandará a oficina A luta pelo 
espaço: as mulheres e o poder, na 

tarde de sexta-feira, 26 de março. Vera 
Soares concedeu esta entrevista

para a Tribuna Metalúrgica.

Reprodução

com a participarão de todas 
companheiras inscritas.

Na parte da tarde, as 
delegadas se dividirão entre 
quatro oficinas. 

Programação - A 
plenária de encerramento 

acontecerá no sábado pela 
manhã, com a leitura da Car-
ta de São Bernardo, que trará 
as decisões do Congresso, 
seguida por uma confrater-
nização e com show do  Fu-
lanas de Tal, grupo musical 
de Santo André formado por 

quatro mulheres. 
A programação com-

pleta do Congresso, entre-
vistas com as coordenadoras 
das oficinas e um vídeo do 1º 
Congresso, de 1978, podem 
ser vista no site do Sindicato 
www.smabc.org.br.

Depois de dez dias 
na estrada pelo interior 
–  uma caminhada de 100 
quilômetros entre Campi-
nas e São Paulo – , termi-
nou na última quinta-feira 
a 3ª Ação Internacional da 
Marcha Mundial das Mu-
lheres no Brasil.

Com o lema Seguire-
mos em marcha até que to-
das sejamos livres, a cami-
nhada no Brasil reuniu três 
mil mulheres e fez parte de 
uma grande mobilização 
internacional, que inclui 
mais de 50 países e termi-
nará no dia 17 de outubro, 
na República Democrática 
do Congo.

Fortalecidas
“O ideal de que segui-

remos em marcha até que 
todas sejamos livres deve 
virar realidade em nossas 
vidas e ecoar nos espaços 
onde vivemos”, lembrou 
Bernadete Monteiro, da 
organização da Marcha 
Mundial de Mulheres. 

“Nossos temas não 
são das mulheres apenas, 
mas de todos que desejam 
uma sociedade livre e com 
justiça social”, disse Etel-
vina Maccioli, do MST. 

O Grupo Papelão, 
formado por trabalhado-
res na Volks, apresentará 
hoje, às 20h, a peça Uma 
trinca e um par no Teatro 
Municipal de Mauá, no 
Paço. 

O espetáculo é uma 
colagem de três temas en-
volvendo drama e comé-
dia. Os ingressos valem 
R$ 15,00.


